
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Agora é tempo de ser Igreja, caminhar jun-
tos, participar! (bis)
1. Somos povo escolhido, e na fronte assina-
lado. Com o nome do Senhor, que caminha 
ao nosso lado.
2. Somos povo em missão, já é tempo de par-
tir. É o Senhor que nos envia, em seu nome a 
servir.
3. Somos povo esperança, vamos juntos pla-
nejar. Ser Igreja a serviço, e a fé testemunhar.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to.
- Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós so-
mos convidados a morrer ao pecado e res-
surgir para uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!

- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, / tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
/ Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, 
o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, sempre nos pre-
ceda e acompanhe a vossa graça para que es-
tejamos sempre atentos ao bem que devemos 
fazer. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (2Rs 5,14-17)
Leitura do Segundo Livro dos Reis.
Naqueles dias, 14Naamã, o sírio, desceu e 
mergulhou sete vezes no Jordão, conforme o 
homem de Deus tinha mandado, e sua carne 
tornou-se semelhante à de uma criancinha, e 
ele ficou purificado. 15Em seguida, voltou com 
toda a sua comitiva para junto do homem de 
Deus. Ao chegar, apresentou-se diante dele e 
disse: “Agora estou convencido de que não 
há outro Deus em toda a terra, senão o que 
há em Israel! Por favor, aceita um presente 
de mim, teu servo”. 16Eliseu respondeu: “Pela 
vida do Senhor, a quem sirvo, nada aceitarei”. 
E, por mais que Naamã insistisse, ficou firme 
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na recusa. 17Naamã disse então: “Seja como 
queres. Mas permite que teu servo leve daqui 
a terra que dois jumentos podem carregar. 
Pois teu servo já não oferecerá holocausto ou 
sacrifício a outros deuses, mas somente ao 
Senhor”. - Palavra do Senhor. 
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL ((Sl 97 (98))
- O Senhor fez conhecer a salvação e às na-
ções revelou sua justiça.
- Cantai ao Senhor Deus um canto novo, por-
que ele fez prodígios! Sua mão e o seu braço 
forte e santo alcançaram-lhe a vitória.
- O Senhor fez conhecer a salvação, e às na-
ções, sua justiça; recordou o seu amor sem-
pre fiel pela casa de Israel. 
- Os confins do universo contemplaram a 
salvação do nosso Deus. Aclamai o Senhor 
Deus, ó terra inteira, alegrai-vos e exultai!

8. SEGUNDA LEITURA (2Tm 2,8-13)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Ti-
móteo.
Caríssimo: 8Lembra-te de Jesus Cristo, da 
descendência de Davi, ressuscitado dentre os 
mortos, segundo o meu evangelho. 9Por ele 
eu estou sofrendo até às algemas, como se 
eu fosse um malfeitor; mas a palavra de Deus 
não está algemada. 10Por isso suporto qual-
quer coisa pelos eleitos, para que eles tam-
bém alcancem a salvação, que está em Cristo 
Jesus, com a glória eterna. 11Merece fé esta 
palavra: se com ele morremos, com ele vive-
remos. 12Se com ele ficamos firmes, com ele 
reinaremos. Se nós o negamos, também ele 
nos negará. 13Se lhe somos infiéis, ele perma-
nece fiel, pois não pode negar-se a si mesmo. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 17,11-19)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Em tudo dai graças, pois esta é a vontade de 
Deus para convosco em Cristo Jesus.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

11Aconteceu que, caminhando para Jeru-
salém, Jesus passava entre a Samaria e a 
Galileia. 12Quando estava para entrar num 
povoado, dez leprosos vieram ao seu encon-
tro. Pararam à distância, 13e gritaram: “Jesus, 
Mestre, tem compaixão de nós!” 14Ao vê-los, 
Jesus disse: “Ide apresentar-vos aos sacerdo-
tes”. Enquanto caminhavam, aconteceu que 

ficaram curados. 15Um deles, ao perceber que 
estava curado, voltou glorificando a Deus em 
alta voz; 16atirou-se aos pés de Jesus, com o 
rosto por terra, e lhe agradeceu. E este era 
um samaritano. 17Então Jesus lhe perguntou: 
“Não foram dez os curados? E os outros nove, 
onde estão? 18Não houve quem voltasse para 
dar glória a Deus, a não ser este estrangei-
ro?”. 19E disse-lhe: “Levanta-te e vai! Tua fé te 
salvou”.  - Palavra da Salvação! 
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Ao Deus de amor misericordioso de onde 
brota toda missão, rezemos confiantes:
- Fazei-nos, Senhor, missionários da vossa 
misericórdia
1. Iluminai, Senhor, a vossa Igreja, Povo de 
Deus, com o nosso Papa Francisco, nossos 
bispos e os demais ministros ordenados e dai-
-lhes a graça de serem missionários da mise-
ricórdia, rezemos:
2. Animai, Senhor, cada uma das comunida-
des eclesiais com as pastorais, serviços, mo-
vimentos e equipes e concedei-lhes a graça 
de escutarem o grito dos que sofrem e irem 
sempre ao encontro de quem vive nas perife-
rias existenciais, sociais e geográficas a fim de 
manifestar-lhes gestos de misericórdia e soli-
dariedade, rezemos:
3. Acompanhai, Senhor, os missionários e 
missionárias brasileiros, religiosos, cristãos 
leigos, seminaristas, padres, diáconos e bis-
pos, que estão servindo em outras regiões e 
fora do Brasil, bem como aqueles e aquelas 
que vieram em outros países e são testemu-
nhas da fé em Jesus Cristo no meio de nós, 
Ele que veio para salvar a vida das pessoas e 
não para condenar, rezemos:
4. Fazei, Senhor, que a exemplo de Maria, a 
Mãe Aparecida, estejamos sempre disponí-
veis para defender a vida das crianças e para 
cuidar especialmente daquelas pessoas que, 
são batizadas, mas ainda não estão conven-
cidas de sua pertença e participação na vida 
da comunidade eclesial e de seu testemunho 



missionário na sociedade, rezemos:
- Fazei-nos, Senhor, missionários da vossa 
misericórdia
5. Fortalecei na caminhada de fé, os paroquia-
nos da Paróquia de Nossa Senhora Aparecida 
e das Paróquias de São Benedito, que cele-
bram a festa de seus Padroeiros, que ilumina-
dos por Deus vivam com ardor o serviço às 
suas comunidades paroquiais, rezemos:

Oração para o 
Mês Missionário Extraordinário

Pai Nosso, o teu Filho unigênito Jesus Cristo, 
ressuscitado de entre os mortos, confiou aos 
seus discípulos o mandato: “Ide e fazei discí-
pulos todos os povos”. Recorda-nos que, pelo 
batismo, tornamo-nos participantes da mis-
são da Igreja. Pelos dons do Espírito Santo, 
concede-nos a graça de sermos testemunhas 
do Evangelho, corajosos e vigilantes, para 
que a missão confiada à Igreja, ainda longe 
de estar realizada, encontre novas e eficazes 
expressões que levem vida e luz ao mundo. 
Ajuda-nos, Pai Santo, a fazer com que todos 
os povos possam encontrar-se com o amor e 
a misericórdia de Jesus Cristo, Ele que é Deus 
contigo, vive e reina na unidade do Espírito 
Santo, agora e para sempre. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão. Hoje 
são teu Corpo, ceia e comunhão. Muitos grãos 
de trigo se tornaram pão.
Toma, Senhor, nossa vida em ação, para mu-
dá-la em fruto e missão! Toma, Senhor, nos-
sa vida em ação, para mudá-la em missão.
2. Muitos cachos de uva se tornaram vinho. 
Hoje são teu Sangue, força no caminho. Mui-
tos cachos de uva se tornaram vinho.
3. Muitas são as vidas feitas vocação. Hoje 
oferecidas em consagração. Muitas são as vi-
das feitas vocação.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, as pre-
ces dos vossos fiéis, para que o nosso culto 
filial nos leve à glória do céu. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DOS DOMINGOS DO TEMPO 
COMUM III)
- O Senhor esteja convosco ...

Na Verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 

todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso. Nós reconhecemos ser 
digno da vossa imensa glória vir em socorro 
de todos os mortais com a vossa divindade. 
E servir-vos de nossa condição mortal para 
nos libertar da morte e abrir-nos o caminho da 
salvação, por Cristo, Senhor nosso. Por ele, 
os anjos celebram vossa grandeza, os santos 
proclamam vossa glória. Concedei-nos tam-
bém a nós associar-nos a seus louvores, can-
tando (dizendo) a uma só voz…
-  Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, se-
jamos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 



para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
tires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. – Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eucaris-
tia, sinal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos, juntos, como o Senhor nos 
ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e 
irmãs com sua cruz, saudai-vos com um sinal 
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de reconciliação e de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o peca-
do do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. Senhor, toma minha vida nova, antes que a 
espera desgaste anos em mim. Estou dispos-
to ao que queiras, não importa o que seja, Tu 
chamas-me a servir.
Leva-me aonde os homens necessitem tua 
Palavra, necessitem de força de viver. Onde 
falte a esperança. Onde tudo seja triste sim-
plesmente por não saber de Ti
2. Te dou meu coração sincero para gritar 
sem medo, formoso é teu amor. Senhor, tenho 
alma missionária, Conduza-me à terra que te-
nha sede de Ti.
3. E assim, eu partirei cantando, Por terras 
anunciando tua beleza, Senhor. Te dou meus 
passos sem cansaço. Tua história em meus 
lábios e força na oração.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus Todo-Poderoso, nós vos 
pedimos humildemente que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue de Cristo, possamos 
participar da vossa vida. Por Cristo, nosso Se-
nhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Favorecei, ó Deus, o vosso povo para que, li-
vre de todo o mal, vos sirva de todo o coração 
e goze sempre do vosso amparo. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo.
- Amém.
- Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

20. CANTO FINAL
1. Quero ouvir Teu apelo, Senhor, ao Teu cha-
mado de amor responder. Na alegria te quero 
servir, e anunciar o teu Reino de amor.
E pelo mundo eu vou. Cantando o teu amor. 
Pois disponível estou para servir-te, Senhor.
2. Dia a dia, tua graça me dás; Nela se apóia o 
meu caminhar. Se estás ao meu lado, Senhor, 
o que, então, poderei eu temer?


